1. COMO CONSTITUIR? 
Objetivo: Quais os elementos que o sistema jurídico fornece ao empresário para a organização empresarial na forma societária? Por que a forma societária é atraente para a organização da sociedade?
Pergunta: Como constituir uma sociedade? Quais os seus efeitos?
CASO:
	Maria Ermínia e Giancarlo consideram a possibilidade de associação com Pedro para viabilizar a abertura da sorveteria.
	A idéia é que Maria Ermínia entre com R$ 150.000,00 em dinheiro e Giancarlo aporte também R$ 150.000,00. Ele também será responsável por trazer o maquinário para o fabrico dos sorvetes. Ele trará da Itália as máquinas já ociosas na sorveteria da sua família. Estima-se que o valor deste maquinário é R$ 300.000,00. Conforme mencionado, Pedro contribuirá com R$ 200.000,00. Com estes valores, será possível iniciar a reforma no imóvel de propriedade de Maria Ermínia e arcar com os custos de importação do maquinário, os honorários advocatícios e custos com a burocracia de constituição da empresa. A idéia é que o valor necessário restante cerca de R$ 200.000,00 seja obtido no mercado financeiro, em especial, junto ao BNDES, na  linha de financiamento das micro, pequenas e médias empresas. 
	Os dois vão ao seu escritório com uma série de dúvidas sobre a constituição da sociedade:
1) O que é preciso fazer para constituir uma sociedade? É muito burocrático? Demora muito? 
2) Há como limitar o risco somente ao capital que será aportado? Se o negócio não vingar será preciso colocar mais dinheiro para pagar eventuais credores? 
3) Maria Ermínia decidiu que não sairá do seu emprego. Giancarlo não tem nenhuma noção de finanças. Pode apenas Pedro ser o administrador? Se esta for a escolha, Giancarlo terá que ser empregado da sociedade para receber salário? Maria Ermínia não poderá participar dar decisões? 
4) Se, no futuro, eles precisar de recursos para fins pessoais, ele podem retirar a qualquer momento? OU então eles podem tirar dinheiro do caixa?
5) Se algum sócio tiver que se retirar da empresa, vendendo para terceiros, os credores da sociedade podem reclamar?
6) Se algum sócio falecer, a sociedade será extinta?





2. EFEITOS DA CONSTITUIÇÃO?

2.1. Patrimoniais 
Conceitos da semana: 	Patrimônio e capital social
			Limitação de responsabilidade (Ltda. e S.A.)

Assuntos secundários:	Subscrição e integralização
			Divisão do capital em ações ou quotas
Ações com valor nominal ou sem valor nominal
			Posição de sócio, como credor da sociedade
Relação com a contabilidade: Capital social e Patrimônio Liquido
Capital social e indicação do investimento dos sócios. Financiamento via capital próprio (equity) e limites de financiamento no sistema bancário (debt)
Ações e quotas (somente compreensão do que os sócios recebem em troca do valor aportado)

Legislação: 	Regime de responsabilidade da Ltda. (art. 1.052) e S.A. (art.1º., Lei 6.404/76)
Formas de aporte de capital, avaliação de bens (art. 1.055, § 1º.  CC e arts. 7º. e 8º. Lei das S.A.) 
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CASO:

1. A partir do modelo, redija duas cláusulas contratuais sobre capital social e distribuição de do capital social:
1) Considerando ser uma S.A.
2) Considerando ser uma Ltda.
2. O que a lei exige para a integralização do capital com o maquinário?
1) Considerando ser uma S.A.
2) Considerando ser uma Ltda.
3. Qual é a responsabilidade dos sócios 
1) Considerando ser uma S.A.
2) Considerando ser uma Ltda.
4. Considerando apenas o regime de responsabilidade e aporte de capital, é mais vantajoso constituir uma Ltda. ou uma S.A. ou é indiferente do tipo societário?
5. Para o futuro empréstimo a ser contraído com o banco, pode o capital social ser dado em garantia? 
6. Considerando a narrativa, quais são as relações jurídicas da Dolce Vita? Em outras palavras qual é a configuração jurídica do patrimônio da Dolce Vita?





2.2. Organizacionais 
Conceitos da semana:	Posição de sócios e seus direitos e deveres
			Órgãos sociais e estruturas organizacionais possíveis 
			Princípio majoritário


			
Assuntos secundários: 	Deliberação – decisões coletivas

Legislação		....


Bibliografia.

ASCARELLI. Posição de sócio + princípio majoritário
Estrutura: ??????

CASO

Decidido como será o investimento, agora é hora de decidir como será organizado o negócio e de definir a função de cada um para que o empreendimento tenha sucesso.

Maria Ermínia não sairá do seu trabalho, portanto, não participará do dia a dia da sorveteria. Mas tem interessem em opinar sobre alguns pontos que venham a surgir no decorrer da vida da Dolce Vita. Na reunião expressamente fala nos seguintes temas:
a) Financiamentos em instituições financeiras acima de .... 
b) Mudanças no objeto social
c) Novos aportes de capital pelos sócios (futuros aumentos de capital)
d) Transferência de participações societárias para terceiros
In off ela confessa que tem receio de desatar o seu romance com Giancarlo e as desavenças, se houver, influenciar no negócio. Assim, gostaria de opinar também sobre a eleição e destituição dos administradores e gostaria de deixar claro como poderia ocorrer a sua saída ou de Giancarlo do negócio

Giancarlo tem interesse em opinar sobre o negócio, como ganhar mercado, como será o fabrico e tudo mais. Esta é sua única preocupação declarada na reunião. 

In off ele confessa que tem receio de terminar o romance com Maria Ermínia ou de ele querer retornar à Italia. Como Maria Ermínia tem gênio forte, também não gostaria que ele entrasse no negócio, pois teme que isto estrague a  relação. Enfim, quer ter liberdade.

Pedro quer ter o controle da parte financeira, bem como ter liberdade para sair do negócio. 

In off, Pedro diz que quer ter controle da parte financeira mas não quer se dedicar somente à sorveteria, porque tem interesse em trabalhar também na empresa da sua família, por ser um negócio mais estabelecido. Além do mais, gostaria de poder se retirar se a sorveteria não der certo em 2 anos. 

Gostaria que es

quem fará o que 
Como será a distribuição dos dividendos?
Quem administrará a sociedade? Será isolada ou conjunta? Quais são as alternativas?
Afinal, quem manda na sociedade? Sobre o que e como decidem os sócios?
Como se dá os freios e contrapesos ao processo decisório? 

Preocupação de Pedro? Eles podem o excluir da administração? Qual seria a medida mitigadora desta incerteza? 

Preocupação de Maria Erminia? Como fiscalizar a gestão, com o menor gasto de tempo possível? Se se brigar com Giancarlo?

Giancarlo? O que pode fazer para participar nas decisões e gestão, sendo que não entende nem se interessa pela parte burocrática?

Sentam em uma mesa de negociação. Qual será a saída proposta?

